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e 23 .o e aditamento do artigo 34.o Em tudo o mais mantiveram
aquela escritura.

25 de Julho de 2007. — A Ajudante, Maria Manuela Capela Teixeira
Silva.

2611040791

ASSOCIAÇÃO DE DUPLOS E FIGURANTES
ESPECIALIZADOS — STUNTS & CO.

Anúncio (extracto) n.o 5625/2007

Certifico que, por escritura lavrada no Cartório Notarial de Lisboa
a cargo do notário Frederico Soares Franco em 6 de Agosto de 2007,
a fl. 69 do livro n.o 4-A, foi constituída, por tempo indeterminado,
uma associação denominada Associação de Duplos e Figurantes Espe-
cializados — Stunts & Co., com sede na Avenida do General Roça-
das, 43, 1.o, esquerdo, na freguesia da Penha de França, concelho
de Lisboa, e tem por objecto a defesa dos legítimos direitos e interesses
comuns dos seus associados, nomeadamente desenvolver e reforçar
os laços de solidariedade entre os seus membros, promover, orientar,
coordenar, coreografar, simular e participar como figurantes ou subs-
titutos em qualquer realização teatral, cinematográfica ou em outro
espectáculo de qualquer natureza cultural, bem como em reconsti-
tuições históricas e ainda em actividades desportivas, rapell, paintball,
BTT, softair desportivo e demais desportos radicais e ainda estimular
acções de colaboração entre os seus membros tendentes e dinamizar
a actividade artística e realizar qualquer outro tipo de actividade
mediante prévia deliberação da assembleia geral por lei e pelos
estatutos.

A Associação terá as seguintes categorias de associados: fundadores,
efectivos e honorários.

São motivos da perda da qualidade de associado: os associados
que se demitirem, os associados que sejam excluídos pela direcção,
os associados que falecerem ou se extinguirem, os associados que
se encontrarem, sob qualquer forma, de auto gestão, os associados
que deixarem de reunir as condições estabelecidas para a admissão.

6 de Agosto de 2007. — A Colaboradora do Notário, Florbela Maria
Inácio Joaquim.

2611040843

ASSOCIAÇÃO DA FILEIRA FLORESTAL
DO OESTE — AFFOESTE

Anúncio (extracto) n.o 5626/2007

Certifico que, por escritura de 24 de Julho de 2007, lavrada com
início a fl. 125 do livro n.o 53-A do Cartório Notarial de Lisboa a
cargo de Carlos Henrique Ribeiro Melon, foi constituída uma asso-
ciação sem fins lucrativos, com a denominação Associação da Fileira
Florestal do Oeste — AFFOESTE, com sede na Rua dos Polomes, 2,
freguesia de Torres Vedras (São Pedro e Santiago), no concelho de
Torres Vedras, número de pessoa colectiva P508032270, com duração
de tempo indeterminada e cujo objecto consiste em promover a gestão
sustentável da floresta e a sua comprovação na região do Oeste, que
integra os municípios de Alcobaça, Alenquer, Arruda dos Vinhos,
Bombarral, Cadaval, Caldas da Rainha, Lourinhã, Nazaré, Óbidos,
Peniche, Sobral de Monte Agraço e Torres Vedras. Podem filiar-se

na AFFOESTE, como membros de pleno direito, as pessoas colectivas
ou singulares, públicas ou privadas, que representem interesses direc-
tos na região do Oeste sobre uma das seguintes actividades:

a) Produção florestal;
b) Indústria florestal e serviços conexos;
c) Defesa do consumidor, de conservação da natureza, do ambiente

e de defesa de interesses sociais.

Podem filiar-se na AFFOESTE, na qualidade de sócio aderente,
as entidades que representem interesses indirectos sobre a actividade
florestal. São sócios fundadores da AFFOESTE os que outorgam
a escritura de constituição. Por deliberação da assembleia geral, sob
proposta da direcção, perdem a qualidade de associados os que:

a) Violem gravemente os seus deveres sociais;
b) Por um período superior a três meses, não tenham pago as

quotas;
c) Sejam declarados falidos ou insolventes.

É o que me cumpre certificar para efeitos deste extracto para publi-
cação legal.

24 de Julho de 2007. — O Notário, Carlos Henrique Ribeiro Melon.
2611040811

A UNIÃO DESPORTIVA E SOCIAL DE RORIZ

Anúncio (extracto) n.o 5627/2007

Certifico que, no dia 6 de Fevereiro do ano em curso, a fl. 76
do livro de notas para escrituras n.o 57-G do Cartório Notarial de
Margarida Maria Nunes Correia Pinto Regueiro, foram alterados os
estatutos da associação sem fins lucrativos anteriormente designada
por União Desportiva de Roriz e agora alterada para A União Des-
portiva e Social de Roriz, com sede na Rua de José Rodrigues de
Castro, freguesia de Roriz, concelho de Santo Tirso, e tem como
objectivos o apoio à primeira infância, à juventude e à família de
área local, o apoio social e cultural, desportivo e recreativo dos seus
associados mais idosos.

6 de Fevereiro de 2007. — A Notária, Margarida Maria Nunes Cor-
reia Pinto Regueiro.

2611040622

BANCO SANTANDER DE NEGÓCIOS PORTUGAL, S. A.

Rectificação n.o 1325/2007

No Diário da República, 2.a série, n.o 142, de 25 de Julho de 2007,
a p. 21 159, saiu com inexactidão a publicação relativa à sociedade
Banco Santander de Negócios Portugal, S. A., sob o n.o 2611032281.
Assim, na coluna «Valor antes de provisões, imparidades e amor-
tizações», no «Crédito a clientes», onde se lê «105 588 032» deve ler-se
«103 588 032». Na coluna «Provisões, imparidade e amortizações»,
no «Crédito a clientes», onde se lê «954 363» deve ler-se «94 363»;
em «Outros activos tangíveis», onde se lê «60 519 779» deve ler-se
«6 051 977», e no «Total do activo», onde se lê «78 918 382» deve
ler-se «7 891 838».

10 de Agosto de 2007. — INCM, Serviço de Publicações Oficiais.
3000226970

IMORENDIMENTO — SOCIEDADE GESTORA DE FUNDOS DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO, S. A.

Balancete n.o 132/2007

Sede social: Edifício Península, Praça do Bom Sucesso, 127-131, 4150-146 Porto.
Capital social: E 500 000.
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial do Porto sob o n.o 53 275.
Pessoa colectiva n.o 502824840.
CAE: 65 230.

Balanço em 30 de Junho de 2007
(Em euros)

Junho de 2007

Activo Junho
de 2007

Activo bruto Amortizações
e provisões Activo líquido

1 — Caixa e disponibilidades no Banco de Portugal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 713 2 713 500
2 — Disponibilidades à vista sobre instituições de crédito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 534 2 534 41 498
3 — Outros créditos sobre instituições de crédito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 320 000 320 000 305 000
4 — Créditos sobre clientes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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(Em euros)

Junho de 2007

Activo Junho
de 2007

Activo bruto Amortizações
e provisões Activo líquido

5 — Obrigações e outros títulos de rendimento fixo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) De emissores públicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) De outros emissores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

(Dos quais: Obrigações próprias) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

6 — Acções e outros títulos de rendimento variável . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
7 — Participações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
8 — Partes de capital em empresas coligadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
9 — Imobilizações incorpóreas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 550 17 550 0 0
10 — Imobilizações corpóreas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 419 463 95 203 324 260 288 745

(Das quais: Imóveis de serviço próprio) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 294 533 19 881 274 652 279 070

11 — Capital subscrito não realizado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
12 — Acções próprias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
13 — Outros activos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51 559 51 559 48 523
15 — Contas de regularização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 450 17 450
16 — Prejuízo do exercício . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Total do activo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 831 269 112 753 718 516 684 266

(Em euros)

Passivo e capitais próprios Junho de 2007 Junho de 2006

1 — Débitos para com instituições de crédito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) À vista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) A prazo ou com pré-aviso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2 — Débitos para com clientes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) Depósitos de poupança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) Débitos à vista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

ba) À vista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
bb) A prazo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

3 — Débitos representados por títulos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) Obrigações em circulação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) Outros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

4 — Outros passivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 360 64 871
5 — Contas de regularização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 927
6 — Provisão para riscos e encargos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

a) Provisões para pensões e encargos similares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) Outras provisões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

7 — Fundo para riscos bancários gerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
8 — Passivos subordinados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
9 — Capital subscrito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 000 500 000
10 — Prémios de emissão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
11 — Reservas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 76 404 50 326
12 — Reservas de reavaliação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
13 — Resultados transitados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
14 — Lucro do exercício . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71 752 67 142

Total do passivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 718 516 684 266

(Em euros)

Junho de 2007 Junho de 2006Rubricas extrapatrimoniais

1 — Passivos eventuais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Dos quais:

Aceites e compromissos por endosso de efeitos redescontados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0
Cauções e activos dados em garantia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0

2 — Compromissos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Dos quais:

Responsabilidades por valores adiministrados pela instituição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77 951 783 65 160 079

3 de Julho de 2007. — O Conselho de Administração: Francisco João Soares Oliveira — Armando Filipe Lacerda de Queiroz. — A Técnica
de Contas, Judite Carqueja.

2611040836




